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RUMO A TERRA 
Do m,1tut1no carioca 

"Brasil Portugal": 

A remodelação d as ~-~ ,:p~• 
atividades do l\Jinisterio r /Y·-'-
da Agricultura, proc_edi 

d m e tapas sucessivas A legislação social em vigo • é 
a e cxclusirnmente um conjunto de nd;mna"ºd nemt_ poderá ser pelo atual governo, guia na n 'd d · , s ogma 1cas. 

se pelo objet_iv_o de im - tos uitidos e~~s!tc!n~/aªmpla_ divulgaç_ão. ~e es~larecimen-
á t d d 

E' • . as ruais rudes mteUgencias 
primir s a 1v1 !l es ru· ' ~reciso atender-se ao significativo coelic.iente da 
rale do pais um sentid0 massa de iletra<!_os, porque, em realidade, nem todos os tra 
modernizador, plasmad1, balhad?res di~poem de aparelhos receptores para apreender 

• •1 as Prol1cuas hções do ilustre sr. Marcondes Filho titular d 
pelo 9ue de mais ~ti . e Pasta do T1·abulbo. · a 
proveitoso a experiencrn Como transmitir conhecimentos do mecanismo de nos­
e a observação dos téc sos cod1gos a _esses operarios, na quase maioria. vivendo 
nicos aconselham para o nos campos. atira!Jdo-se aos desertos, ás matas virgens, ás 
progresso do homem d0 montanhas, aos rios caudalosos... em busca do sustento de 
campo. Sem dificuldade numerosa prole? 

d b d · _ Mais d_e uma \'ez temos abordado O assunto com a 
po e ser o serva o, seJa mdependenc,a que nos caracteriza, na suposição 'de pres­
na criação seja na la- t;ru·mos a nossa modesta colaboração á relevante causa. Esta 
voure, o promissor de- e um dos postulados da Republica NoYa. 
aenvolvimento de uma A bem da verdade, porém. não podemos deixar de 
nova mentalidade q u e [ouvar os esfor~os dos técnicos. na dependencia de estudos 
vai assimilando, pela fre miciados e no exame das dificuldades intercorrentes. 

O dr. Segadas \'iana, alto funcionário do Ministério do 
quencia da assistencia ::rab~lho_. a~t'?.r tle uma das obras mais completas sobre 
oficial, as conquistas ra :Smdicahzaçao , acaba de publicar. com o titulo "Depois da 
cion&lizadoras domioan guerra. rumo á terra··, o seguinte: 
tes em outros centros - "Uma das soluções projetadas em alguns países 
mais adiantados. Neste para Htender ao problema da desmobilização de milhares e 

mesmo milhões de cidadãos, é a que cogita de se facultar a 
lnataote mesmo - época eles lacilidades especiais para se dedicarem ao cultivo da 
da realização das feiras terra. 
de gado de todos os ti 0rgãos foram criados para estudar a localização des-

ses futuros nucleos agrícolas, a prepamção dos lotes de mo­
pos e raças - O que se do a poderem receber seus civilizadores, o financiamento 
observa é acentuado pro- da produção. etc. 
gresso da criação, pro- Em nosso pais poderia se cuidar, da mesma maneira 
gresso esse estimulado do problema. Temos imensas terras, em ótimos climas, que 
d 

. poderiam ser loteadas para a distribuição ou mesmo para a 
e uma orientação trans venda em condições excepcionais aos que forem desmobili­

formadora, quanto á ã · zados. No Estado do Paraná, cuja produção de madeira so 
xação de tipos de plan h-e as consequencias da falta de transporte, poderia ser ini 
te i ll, pelos cruz a. ciada a construção de casas padrão, de madeira, que seria 
mentos selecionados e armazenada para encaminhamento a seus destinos no mo 

mento conYeniente. 
pela adoção de norma~ Aos desmobilizados que desejassem se dedicar á agri­
de criação propria. No cultura seriam dadas todas as facilidades desde a posse da 
campo da lavovra, nota· terra. á casa, ás ferramentas, ás sementes, etc. Cooperati­
ee sensivel rendimento Yas facilitariam o uso de tratores, a aquisição de instrumen­
das safras e 0 cresci. !~: .. ~e trabalho coletivo e. tambem, a colocação dos produ-

mento constante d a s E mais adiante, prossegue o dedicado auxiliar do s1• 
6reas de plantio. Assimi- ministro ~1arcondes Filho: 
Iam-se. rapidamente, en- ··Sabemos que tudo isso depende de estudar. no exa 
Ire outrr s, os conceitos me das po5sibilidades à_e realização desse plano e~_ face das 
vantajosos ao dominio propl'ias condições atuais; sabemos que existem d1liculdades 
da eru~ão e do de~flu- na verdade grandes para que ela se possa tomar realidade 

A existencia de dificul Jades não impede, entretanto, que se 
restamcnto. A indústria examine O assunto, que se cuide, desde já, de solucionar 
dos pequenoa animais ga- um problema que se_ apr_esentará ao,.rim da guerra e que 
nha terreno. Tudo isso é n~w poderá 1er soluçoes 1mprov1sadas -

Tratando do mesmo assunto, escreveu o sr. Garcia de 
O fruto de um longo tra Resende, e-ob a epigrafe "A sindicalização das massas rurais" 
balbo, por assim dizer ..... 0 modo por que o problE>ma. \'ai ser_ resolvido in­
ainda na primeira fa6e - dica que não estamos vivendo em per10do delirante _e fanla­
a educação rlireta da,; sioso de sociologia re!ormista. Pelo contrario a pohttca ado­
populações rurais. Di- tada na siwJicalízação das massas rurais é a ma,_s realista 
f u u d ir conbecimeutos possível. visando assegurar ao trabalhador da agrwultura e 

da pecuaria o amparo e a ass1~tencia com que_ o Esta_do 
pr6ticos a indivíduos de ,1ignilica as demais classes obreiras,. sem pre1ud1car os ,_n­
quall'uer idade e d e !cresses supremos da economia nacional e nem c1·1~r d)S· 

ençõ entre e sa enorme parcela da nossa populaçuo, rn-
qua)quer gráu de JDSlru , ;egra,r: por mei~iros, Jornalc1ros, vaque1ros. grandes e pe­
Çilo,livrando-os da ob,es- queno~ proprieta1'ios". 
Ião ou da barreira do Esses tr·, balhos. já apreciados pelos nosso_s leitores, 
diploma, é uma das d ire- são dignos do maio,· acatamento. O problema é merente a 
trizes da campaoha va- um dos prismas da educação. 
1 · d Rumo ao campo, ou seja, rumo á terra... será o. des­
oriza ora determinada baratamento de milhares de desocupados, que se deixam 

Pelo prE:sidente Vargas. levar pelos "encantos" das cidades! 
O concurso dos meios ,,.~_.~.,._.,,.,,..,...,......,. ••• -,,.,,-.-.-.-.-.-..---.--..-~ 
modernos de propagan­
da foi convocado : o ci · 
Dema, o rad1o, o jornal 
e o livro cooperam nes· 
la campanha que visa 
proporclooar oportu:iida­
des igu-1is para t1,d•1s ,,, 
brasil .. 1ros. E nesse ,10 
minio o P'<po,J d,,~ apren 
dlzadoR agrícolas é es-

DDENtAS DO ESTDMAGD, FIGADD E INTESTINOS 

"1i"1i~.,~,;,Qj~ 
fRANCISCO GIFFONI &CIA.-RUA 1~ OEHARÇ0,17-RIO 

1enci1tl Forta).,ce, em I tendente do En~ino Agrí I prop0rcio~ou ~ugesti 1·,1 

:emp11 convementi,, _os j cola e Vet •r!nárío do smtese à imprensa. 
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ANT~L0Gl1\ 

Cícero no Fôro Romano 
De PLUTARCO 

~cl ICERO, acalentando os mais lisonjeiras esperon­
ços, preparava-se poro voltar o Romo O fim de 
se dedicar aos ne_gócios públicos, qua~do perdeu 
um pouco o entusiasmo, com a respos~a que ob­
teve do oráculo de Delfot. Ele perguntora 00 deus 

1 

de que modo poderia alcançar a glória: 

- Tomando poro guia do tua vida - respon-
deu-lhe o Pífia - o teu próprio sentimento e não 

1 

as opiniões dos outros. 

Chegado o Roma, conduziu-se, durante os pri• 
meiros tempos, com extremo reservo: raramente 

- - v!a os ~ogistrodos que, por sua vez:, pouco con• 
s1deroçoo mostravam por êle; sabia que lhe cha­

mavam _gre_go e escolar, nomes injuriosos Empregados 
pel'! mais ~·1 popu!aça de Roma. A sua ambição noturof, 
porem, e.1ec1Joda ainda pelo pai e pelos amigos, impeliu· 
o para o Foro, onde alcançou o primeiro lugar, não à 
custo de progressos lentos e sucessivos, mas con, êxitos 
tão brilhantes o tão rápidos que em breve ultropanou 
todos aqueles que sag:Jiam a mesmo carreira, 

Possuia1 todavia, ao que se diz, os mesmos defei­
tos da Demóstenes, na pronúncia e no gesto; mas os 
lições de Rõscio e da Esopo, dois excelentes atores, um 
para a tragédia e outro pora a comédia, depressa os 
corr;giram. Conta•se que êste Esopo, desempenhando um 
dio o papel de Atreu, na cena em que êle de1ibera sô­
bre o maneira de se vingar do seu irmão Tiest<?-, viu um 
criado que passava diante dêle no momento em q~e a 
violência da paixão o pusora fora d e si, e lhe assentou 
uma pancada tão violento com o cetro que o fez cair 
morto. 

A graça da declamação dava à eloquêr.cio da (i. 
caro um podo, persuasivo. i'or isso se rio dos oradores 
que não tinham outro meio de empolgar senão gritando 
muito. 

- E' por fraqueza - dizia êlo - que gritam as­
sim, como os coxos montam a cavalo poro so susterem. 

Aliás, estes finos gracejo!, estas réplicas vivos, 
convinham à advocacia; mos o uso excessivo que Cícero 
fazia deles feria os ouvinte:. e valera-lhe a reputoçãio 
de malignidade. 

(De "Cícero e a queda da República Patricia"J 

O cooperativismo na pesca 

1 

! 

_No mundo da ciência 

As gorduras 
A. L.BACHARACH 

( llerubro do lnst•. de Química 
Britã:nico) 

_
1 

As gorduras ••tí,laz,m duas 
mporlantes necessidades llsJ. 

cas, auxiliam a conservação do 
corpo quente e servem como 
um acolchoado para os orgão1 
llácodos e os lecidos que se 
situam por baixo da superlicle, 
Constituem, tambem, uma fon­
te muito importante de energ1a 
polencial que pode ser empre­
gada plra manter a temperatu­
ra do corpo ou µara fazer tra. 
balhos _ e pode ser recuperada 
por meio dos alimentos que se 
absorvem. As reservas de gor­
duras não precisam, no entan­
to, ser .substltu1das por gordu­
ras conhdas no pr1Jprio alimen­
to, pois o ccrpo animal é ca­
paz de criar gorduras das subs ... 
tancias mais ~implt s, produ­
zidas pela dissolu1âo de pro. 
ternas !! carbo.hidratos, parti­
cularmente os u,hmos. Na dié .. 
ta, os corbo-h1dré:itos podem 
substituir pi:rfeitamente as gor­
l!uras como combustivel, mas 
as gcrduras não podem tomar 
o lugar éas carbc-hidratos de 
maneira completa. 

Repr<sentam as gorduras al­
gum papel na manutençàv da 
saude humana, atém 1.1a sua 
..:onvem,rnc1a em volume e da 
sua utthdade na cozinha ? A 
resposta é, ao mesmo t~r11po, 
sim e nàu. Se dt:1,n11 mo::1 as. 
gorduras 110 sl ntido eslutamen· 
te químico, isto é, cr.,mo ~ma 
n11stura de compo:i.tos de gl1ce. 
r·1oa e ac1dos gurdu!<.,s0s1 entio 
poderemos. dizer que tais rn1s-, 
turas, no sentido ~strilament~ 
hsiolog1co, s ão substJtuive,s 
pclús carbo-h1dratos e pelas 
proteinas. No entar.to, ê certo 
que nenhuma gordcra que nos. 
ocorra naturalmente se adapta 
àquela definição estritamente 
química. Todas &s gorduras 
contêm, além dos gllcerldes -

No Brasil, os pescadores letuios do mar sabem que, nome dado às mistmas já men­
foram sempre trabalhadores quando partem rumo ao cionadas - outros materiais, 
q ue viveram ao desamparo, oceano, vão trabalhar para geralmente constituindo de 1 a 

1 
5 por cento de Ioda a gordura; 

constituindo uni e emento seu proveito e não para o emre esses mater1ais encon• 
inteiromente alijado do c.:on- enriquecimento de terceiros, tram-se as vitaminas soluve1s 
vivio soci2I. Escondidos com corro outrora wcedi,. 11a gordura. As v,laminas E e 
Su.s f.ml·1·ia.,, a' beira do mar .,_,- . K são tambem abso1vtdas e 

_ ,ao se encontrom m21s dissololdas 11essa "fração 1nsa• 
ou dos rios, nunca experi escravizados pelo grupo dos punthcavel", como é chamada, 
mentaram a menor pareda magmtas da pesca, respon- de olcos e go,duras ammats e 
de conforto e sua partici· saveis unicos pelos martírios vegerais. A pro vitamina A,_ 

1 d d carotena, Cas plantas é tambem 
pação nos resu ro os os que sofriam, porque lhes absorvida neosa mesma fração 
empreendimentos do Estado exploravam ilimitadamente. de gordura da~ folhas e outros 
nunca se fez sentir. Seus Os pescadores, incentivados tecAidssº·,sn,v<eegn,d'ªo',s·pode-se_ dizer 
dias desenrol2vam-se entre ) · · t A olo · S -pe o mints ro p nio a- que, à luz dos conhecimento~ 
os cuidados do seu lar p,u- les, cstfo-se reunindo, atual- atuais, as gorduras devem. s_er 
perrimo e miseravel e os pe- mente, em ccoperativas, en· consideradas como essenciais, 
rigos das pcicorias em oito cidades em boa hora criadas pelo lato de permitirem .ª ab• 
m·r, •nfr•ntando 2 furia, a d f d' ) d · sorbição das essenciais v,tamt• • • , para e en e- os a ganancia nas soluveís na gordura, e po-
violencia e as traições Jas dos c2p;t•liitas do rendoso dem tambem - possivelmenl~ 
ondas, no trabalho dificil de negocio do pescado. _ f~rnecer pequenas e nece .. 
colher o peixe necessorio à sárias quantidades de corto• 

Os prscadorcs mostram-se ácidos gordurosos. São, porém, 
al:ment•ção das grondes e sati,feitos com a política do prlncipalmente hnporlanies co­
pequcnas cid,des. De volta governe. Tanto do norte mo fontes compacl3S de ~ner­
do seu trab,lho arduo, sem- co:no do centro e do sul, g,a ~ como uma das principais 

Pre enconntravam a esposa ) á armas das cozinheiras e donas 
chegam os ap ausos s me- de casa perilas. 

e os filhos enfraquc.:idos e didas to:nadas cm favor da ,. •• ••AJULA.AA.WNtl't/',IV'A 
doente<, carecendo de uma I b · J o ..,,.... •• • · · -· 

a onosa e asse. , pesca- cncontrom amparo e os meios 
assi,tencia que suas posses dores fluminenses e cariocas, 

1
.mnrcscindiveis pua ficar a 

não permitiam dar áquelcs d stão na , 
congrega os que e cob-·rto d, cobiça <l_ e_ scu, 

entes queridos. e · C trai de Pes - E oopcrattva en - ntigos algozes corJ1a1s. a 
Hoje, um grande plono ca h• cerca de dois anos,, Púloclinica dos Pe<cadore, 

de 2ssistencia economica e hoje experimentam vida dig· I, fende a srn,fe do, bravos 
social está em marcha. Gran- n• e decerite. Naquele or- ' 5, pAglna) 
,1e numero de no,•o, pe1e>· ;;'io que Ih,, p.-rtrna, eles (Co_;:n;:c;:lu:e::::":

3
:::::::;~:; 

,lores já e<t'.Í livre d,q~elrs 
sofrimentos a que aludimo< PENSÃO STA. TERESINHA 
cm l11,lus ~ci,,u. O goHr:.o BELO HORIZO,\JTE Pa·a do,nlos do aparelho 
lo Prt,;,idc.:1.tc V Hga.~ an~pa respi,utõrio. Diretor: O. Lui: de A1aredo Coutinho. Bem dsitua• 

d I Al·,m•nfo.-ão boa o cuida º. -
rou º", l1vrlndo-o, 3\ fX- do e com r gimo sanotoria · , ....... _ RAIOS X _ Avenida 

r}or:ições de que for2m ele<. 1 Pnoumoforax - Raios ultro-viole ... 
Carandaí, 938 - fone' 2·1513· 

•,·itiml\ por tantos e tanto'- ----- --------~ 
, "'· Agor> os no<so1 pro· !.------------

. 
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Em louvor 

Antonio de 

de Santo 

Jacuting-a. 

~coRREIO 

O poema do 
i mpossfvel ... 

DA LAVOUR/\ 

Espetaculo teatral O uermesse em beneficio 
Beneficente Igna • dos alun·os do Curso Caixa Escolar 

Iguassú o Professorado Municipal dl!sta cidade 
vida O povo 1~uassua°:o a cooperar na quel'III 
que será real1zadn hnJe, ás 19 hora~. na Praç 
de Dezembro. l 

D()min O dia 18 de8 te, realizo u se 8: festa em 
honra do g~rioso S1wto Antonio, padro~1ro d11 c1 
dade de Nova lguaseú. Foi um aco~t.ec1mento re 
li ioso que se revestiu, para os f1é1s, -d? toda o 
m~gniticencie, enchendo os Feus coraçoe,, à hora 
da prece, eó de amor e bon~a_de. . .. 

Tod11s a~ cerimonia6 rel 1g1osas, 1~ic1a~R1S d~s­
de o dia 13, vlo11nçaram e~tra~rrlio1ir10 ~rilhan!Js 
mo não só pela sua org11n1:;;.,çao, mas a1oda pel 

jO,lO GUIJIARÀc.S 

Se eu 1110rresse longe de ti, 
su11 o teu ol/zu,- de alvorad,, 
e as tuas mãos de selim ..• 

E Sl'lll ouvir a lua voz mur 
mura, que as ,wssa_ç alma ... 
vivem do 11tesmo so,dzo ... 

Con<oonte havíamos no­
ticiado, 0 D e par ta men t,o 
Teatral do Curso Iguassu, 
recentemene criado, e que 
superintende o Tea_tro faco-
lar, realizou à noite de 20 

do fluente, na sede do Iguas 
,ú a primeira festa para re­
pr~,entação dos alunos ~es 
,e estabelecimento Je ensino t 
prirnari,,. i 

Tr.· tando se_ de ~m empreendimento que 
beneficiar a Caixa Escolar Beneficente 1 iostituição mantida per~ (Jr?leger e assisti~ 
no pobre de nosso M~n1c1pio, o Professorado 
nicipal espera a adesao de todos para a aua 
e eficiente realização. 

---.. 
co~correncia de religin~oi:. . . 

o programa de fP>tas orgllrnzado cumprrn s, 
totalmente, S(•bres~11iodn, domingo, a missa solen, 
d1t11 11 hora~, com acompanhe~1ento de_ orquesln1 
11 numer·osa procis•ão c" nduzrndo a 1ma~em d, 
Sllnto Antonio, o leilã<1,., de. prendas,. a briihant_, 
e, htbor11ção du grande \.,0nJunto l\Jus1cal. da Poli 
eia do Diijtrito Federal e da Banda LuSl'ana, e 
iluminação externa e os sempre esplende~tes fo 
gos de artificio do consagrado p1rotécmco sr. 
Narciso d'Almeida Ramalheda. 

Nesses uHimos tempos, foi uma das festas dl' 
Santo Antonio mais animadas e concorridas, es 
!ando os senhores festeiros deste ano - Antonio 
Nunes de Almeida, Artur Veras, Antonio do Ei;pi 
rito Santo Morai@, J,,sé Nunes de Castro, dr. Paul, 
Froes Machado, Deoclecio Co1<ta, Frutuoso Rodri 
gues Flores, JoEé Gomes da Silva, Narciso d' AI 
meida Ramalbedll, Manoel Santiago, Manoel Luiz 
de Andrade, João Batista de Li111a, Guilhermino 
Aogu,to Morais, Jlfanoel Jo~é Ribeiro, Plinio de 
Castilho e Oscar Soares - de parabens pelos es­
forços qu1i fizeram no sentido de a festa em lou­
vor ao glorioso Padroeiro da cidade ser realiza 
da com todo o brilhantismo. .Estão de parabeos, 
ainda, todos aqueles que, de algum modo, auxi 
liaram a Comissão de Festeiros para o completo 
l'Xito da festa do dia 18, merecendo aqui uma re­
ferencia especial â eficiente colaboração do prof 
Vitorino Cardorn de Mato~, figura distinta, dedi 
c.ad11, inc,wsavel e, por iseo mesmo, imprescinrJi­
vel em todas us nossaa festas religiosas. 

·\ festa de domingo deixou realmente, nos 
igueesuanos e no crescido numero de visitantes, 
étima impressão. 

Pau do Alferes 
., -- .. ..,.. .. .,.... •a"'www-J\ 

E sem te segrrdar, aindt1 
'''"ª vez, a ct111(â'J do me11 
mwr e da nossa ve11/ura ... 

... Não, tiàr, poderei, nuncu. 
nnrrer lrm~e de ti, sem o te" 
•llzar de ulvoradu e as tuu::-

1nàos de selim ... 

DATAS li'iTIMAS 

Fizeram anos neste mês: 
- 20. sr. Nicanor Gonçalves 

Pereira. despachante munici­
pal; 

- 20. sr Julie Geiger; 
- 21, d. Sebastiana Lopes 

Freire. esposa do sr. P!ioio 
da Silva FreU'e; 

- 23, menino Dirço, filho 
do sr. Marcelino dos Santos 
Fagundes: 

- 23. sta. Luiza de Sá Frei­
re Lopes; 

- 23'. d. Aurora Raunheitte; 
- 23, dr. Barnabé 1loreira 

Lopes Filho: 
- 24, prof'. Alba de Car­

valho; 
- 24, sr. João José Cou-

tinho; 
- 24, sr. João Pereira Reis: 
- 24, sr. Luiz B. de Barros. 
- Hoje. passa o aniversá-

rio nataucio do joYem Domin­
gos ~anela. 

CASAMENTO 

No dia 20 do corrente, rea­
lizou-se o E'nlace matrimonial 
da distinta prof•. lolanda de 
Carvalho com o sr. Joubert 
da Silva, tilho da sra. Ali­
ce Modesto da Silva. 

O ato ci,·il, que se verificou 
ás 12 IIs., na intimidade da 
Familia Ca1•valho. foi paraoin­
lado, por parte da noiva. pelo 
sr. Lmz de Carvalho e Senho­
ra e, por parte do noivo, pelo 
dr. Maria Guimarães e Se­
nhora. 

A referida festa , teatral; 
.1·ssinllou o encerramr-nto i 
lo 1º período letivn deste, 

ano no Curso lgua~sú, e ~s- j _...,_ .... ~-, ,,,_..._...,,_ QQa 
tá a merecer elogios e m-1 T . 

· · · 1 1 fitem 0 , olhos nos da sta. i oJos sabem muito bita 
centivos princ,pa mente pe O , _ Q r 1ez-t I Êle, nos , que a sta. G. R. de q.._ 
mu1t0 que nos mostrou do i iiz~ 1 aou~o~~çã~'. em ~urdi- em quando desaparece delta: 
e,forço e boa vontade do I na palavras cheias de cari- cidade e q~ase se esqueee,e 
atual diretor do colégio,' ho de amor... tornar a ve-la. o que -

f d C · 1 d 
I 

n e todos ,abem é que os ldlil. 
pro - Leonar o ar,e 

O 
e 1 * * radores dessa morena bollia 

t\lmeido, e do presidente A sta. L. R. G .• realiza O _so- ped,ram a Santo Antônio e, 
do Departan1ento Teatral, J?-hO do poeta : E st~pátH:a. São João para !azere,n CIII 
prof. Gilberto Alves do, lormosa e de maneuas _dis-1 que ela não os esqueça 11111-

1 d . tmtas. Quem a conhece e coo- ca. nem mesmo provi!iJIII. 
Santos, a ém o entusiasmo versa. sente logo . como que mente romo tem feito .• 
ad':11ravel dos alunos, q~e uma inspiração d1V1na .. , • • 
teriam apressado a ~stré12 • • ACRÓST!CO 
do Teatro Escolar. E um De tanto pensar na jovem 
,odice de exito em futuro I. B., ontem eu sonhei com Mais feliz, sem dúvida, estt 
b · ela. Dançava no salão do .A.quela !!arota bonita. em prox,mo. Iguassú uma linda valsa, ten- •· 

A festinha a g r a <lo u ás do nos meus braços essa ga- Rindo _com_ seu laço_ de fila. 
numerosas familias que com- rota tôda encanto. Isto. s,m. e a sua nd,: 
pareceram na sede do alvi- Era realmente um sonho. Amar e ... tornar-se querida. 
negro, apesar de os alunos porque eu bailava. mas su- Í 
não estarem bem ensaiados, bindo para o céu .. DR. COISV.1L\ 

que o tempo lhes fôra ne- E...,IBI"'-ÃO 
11hum. Sabiam todos no en- ..., V 
tanto da finalidade e valor das alunas da 
daquela reolização, a ensaiar 

prol ... Brisabela 
de Barros Pa­

ladino 

Distribuição 
de co bertol'II 

familiai ás 
dos convo, 

ca.dos 

e concerto em bene­

ficio da Igreja e easa 

de earldade 

BAILE DA 
CHITA A cerimonia religiosa foi 

realizada ás 16.:Jo hs., na I~e­
ja de Santo Antonio dos !'o­
bres, no Rio. servindo de pa­
drinho5 da noiYa o dr. Hum­
berto Gentil Baroni e Senhora 
e do noivo o sr. \'álter Mo­
desto da Silva e Senhora. 

l)S seus primeiros pas<os com 
fé no futuro, prometendo 
muito fazer ainda naquele 
,entido, como tivemos en­
sejo de perc,ber nos discur­
sos de Leonardo Caricio de 
Almeida e Gilberto Alves 
dos Santos. E, além disso, 
os alunos se houveram de 
maneira m ui to interes~ 
. ,~te, pr0cu rindo cida qual 
desempenhar seu papel a 
.:ontento geral, ma s na ver­
Jade todo os seus esforços 
eram para •gradar aos pais e 
aos profes.ores. 

A conh,cida e distinta 
professora de pi a n o, sra. 
Brisabela d e Barros Paladi­
no, anuncia para hoje, ás 
18 horas, na sede social do 
clube Filhos de Iguas,ú, 
uma interessante hora de 
arte, Quando serão txibidas 
as sua·, al unas de piano. 

O Centro Municipal de 1111a 
lguassú, da Legião BrlJillill 
de Assistencia. promoveli • 
pró.,ima festa ae S. Pré\ 
quinta.feira, dia 29, uma• 
trfbuiçilo de ,obertom ú li, 
milias dos convocados nece,,là, 
das, residentes neste Muaicip. 
Essa distribuição será feita ., 
minalmente a todos os as,i,riàl 
pelo Centro, ás I Z boras do lia 
mencionado. --·~··~··---

Sob o patrcc:nio de Alaí­
de Cintra, rcolizou-se no 
dia 16 do >tua!, ás 21 horas 
na facola Nacional de Mu: 
sica - Salão Leopol.Jo Mi­
gu,z, e,plend,do conc<rio 
comemorativo do 1o Cen­
tenario da Matriz de N. s. 
da Conceição, de Pní do 
Alferes, com a valio,a cc,la­
b O r ª Ç ão d1>s professorei 
Edgardo Guerr>, Htloisa de 
Albuquerque e Iohnda Fer­
rear~, além da Orquestra 
S111ton,ca_ da Juventude, sob 

Ontem, conforme estava 
anunciado, a Diretoria dt. 
Iguas,Ú fez realizar, na sed, 
social, decorada a caráter, t 

tradi:ional Baile da Chita, 
assinalando essa festa joani 
na urn acontecimento no 
querido clube, pois foi real 
mente esplendida de entu 
siasmo, al,gria e belez1. 

Cine Verde 

O e~petáculo, em que to­
mou parte o or feãc, do Cur­
"' I gua"ú sob a regencia 
do prof. Maria Fonsrca do 
Vale, teve a colat>oração 
Jos professores Tomé da 
Graça e Bri11bcla Paladino, 
Jo c2sol R,beiro de Olivei­
ra e do sr. Valdemar Lo­
pes. Sobressair,m a nosso 
ver, nos seus numero~: Su 
zette Alves, Jorge Barenco, 
Lindomar Donato e New­
ton de Azeredo, desempe­
nhando o papel de Pai João 
no drama "Novelo de lã". 

Os ass,)ciados do alvi ru­
bro e suas exmas. Familias, 
segundo nos comunicam, 
estão convidarias para assis 
tirem á festa d a profa. Bri 
sabela de Barros Paladinc, 
que está dese10,a de mos­
t r J r em publico o gráu de 
adiantamento dos seus alu­
nos, aumentando-lhes o en­
tusiasmo e o gosto de pros­
seguirem nos estudos. 

Ás U horas será ofereci• 
um lanche ás legionaria~ ~ 
sede e dos nucleos distrítan. 
para o qual estil" convidadll 
todas as que se compr,•meteraa 
a trabalhar e colaborar at591 
obra benemérita e de • tto 
cunho p,triórico. 

• rcgenc,a de JoaníJia Sodré. 
Nesse concerto, patroci­

n~do com <xito por Alalde 
~Intra cm b,neficio da !gre­
i• de Patí do Alferes e da 
Casa de Caridade a ela ane­
za, este jornal fez se repre­
aent_ar na p~ssoa do sr. E,. 
tac,o Martins de Azercdo. 

-·~· .. ~ ·-

FESTA 
CAIPIRA 

Os >rs. C,rlos Porto Dia<. 

HOJE - Jorn.l Nacional • 
da Fox; um desenho; a contl• 
nuação do íllmc em sé r i e : 
''Chico Vira Mundo"; e Judy 
Garland, na revista : 11 ldf110 
em dó ré mi''. 

A ~\ANHÃ, TERÇA E QUAR 
TA-FEIR.\ - Jornais Nacional 
e Paramount; l'hlhp Dorne, 
Anna Sten e John Shepperd, no 
filme: "Cheln ks"; e Allan Jo­
n~s e Jane Fraze~. no drama : 
"Luar ~m Havana" 

Cri1tolino Ch,ves e dr. Fer­
nando ::--June.s Bngagãc, estão 
designado,, pelo presidem.: 
do alvi-negro, par, organi­
zarem, na proxim21 quinta. 
fe:ra, dia de S. Pedro, na 
quadra de basquete do clu OE QUINTA-FEIRA A 00-
b ,:; C · MINGO - Jornal Nactonal e ~. u_m_.i ... e~u aipir~, que da Fox; um d!!Sl!nho; f1ndol do 
terá !nic,o as 20 horas. O, . filme en, série : "Chico Vira 
associados do Igua\~Ú a )uar· j Mundo"; e Jeanette . Ma~ Do. 
dam com ansiedade a ;cali nald, no drama: "Divino tor-

--;--·------...____._, ·-----
OUE R APRENDER-·---·-···-·· · ··~t 

zação dessa festa. •nenlo". 

INGLÊS? 
Dirija-se cí 

RUA FLORESTA MIRANDA, 222 
Nova lguass6 

~........._ ........................ ~ .............. _, ................................ .. Estado do R,o 

E~cerrou a fe,ta do Tea­
tro Escolar uma apoteose à 
Bandeiro, com musica do 
maestro V ,lc. 

·~----.Yrh.W., .......... v,,/t/tll' 
Domingu:,/ra . . 

Ap6; ~ exibiçã'.l d~s alu- Farmamas de plantaa 
nos de puno d, prof. Bri-, 
sabda, a Diretoria do clube F,rm,cia Sant.> .\ntonio 
Filhos de Iguas ú fará rea- brl' 
liz,r uma domingueira dan- - Pr,p 14 de Oezem ' 
çante. 152-A. Telefone, 12. 

O Departamento Teatral 
do_ Curso Iguas,ú mostrou. 
assim, o que pretende fazer 
em prol c.Ja educação arti~- Aceita elientc~ para tratãm(!oto s.loatorial. Oi iufornJJ\'1it,, 
tica dos alunos desse colé- om earta, qoando solicitad••-

BEL0 H 0 ~ IZE>NTE,Doenç:;;;;;;:nam-Tuber.ulost 

Dr. Luiz de Az~redo Coutinho 

gio primario. Con,., Carôjõs, 218-2> - Da, 3 ás 6 - Fone, t-1406 



- CORREIO DA LAVOURA 

~ ~~g--~--~~-= d~--~~-~G~i ~" ~á s::,::a..-:i;:::,:i~o ~L~e~o~p~o ~' d~·· O 
L e Il d a 'NOTA\§ lE 1-F=--~~-,Tw.·o·· ~ vivos, o:·;~~s d.o.te: ;ª.-·A· p .L ••• .,..,.l.,.,,......,..,C ..... Ã ••• - ·-JOO 

/"\' .::S, ternai~, para lidar com A Q O 
I S li juventude. 
- essão de cine:rna aluno_s __ mais humildes do Alunos que conqulslaram 08 

M Professores especio- primeiros lugares de suas tur-

h 
t n e s A liga realizou mais uma un,c,p,o. Com Maria da lizodos mas no m~s de maio: 

O I a , reunião noturna. Depois de Penha Braga Lopes á frente, 40 Ginasial 
empossados os novos sócio,, os pequenos patriotas de- Sta. Zita Ferreira de I b 

monstr_am, já, como dcse1·am Almeida. diplomada pe I'. ugar- Joa Shomrony. em num~ro de quinze, fo. B I 2· • Jad' M · 
ram proJetados no salão Rui O ras, do futuro : rico, lo Gioásio Leopoldo, pro. · - ir art1ns. 

Lung, urna dessas cri- Barbosa três filmes: u:n de- mas culto. fessora especializada em 3° Ginasial 

ªDças qu e já nascem senho do Pe;peve, um noti'- III p desenho pelo proprio 1·. lugar-Osi1es !'leves. 
' - rovos parciais Ginásio. 2'. » -Carlos A. urel,·o "velhas", is to é, com a ci.írio da guerra e uma co-

. exper·enc· éJ' d I E t <>rof. Jose· Maria Ne• Azevedo Valente. argucia e a I ia m 1a os garotos evados. n raram em provas par- ar 
dos mais velhos, lá ia, ca Recepcionou os novos só- ciais todos os cursos do ves, técnico de educa- 2.º Ginasial Masculino 
mlnbo da escvla ... E pen- cios a aluna Carmen Alves. Ginási~ Leopoldo, no dia ção Hsica pela Escola de J'. lugar-Homer.J Rodri-
sava... 14 de Junho. Educação F 1 s i c a do gues Crespo. 

... Por que os colegas H o M E N A í! E M Comercial B ás i c o: de Exército. 2.'. Jugar-AMonio Alves 
não amavam o mestre U x4 a 17. J>rof. E>tacllio '2ha• do Prado. 
Cbing? Por que alguns Técnico de Comércio: de ves, orientador de canto 2º G inasial Feminino 
0 ridicularizavam ? Por 19 a 21. orteonico, e que tem de- ,·. lugar-Tereza Cuki<r. 
que a maioria lbe d Hva Ginasial: de 17 a 24. monstrado já , com exilo, 2.·. » -Sara Szuchma-
tantos dissabores? Por Primário: de 19 a 2.3. as su':ls realizações ar- cher. 

1 bom velbi tislicas. que aque e IV-Férias Joaninos t0 Ginasial Masculino nbo, tão manso, Ião cheio VI Sext 1· ' d 
- 0 O i:rnpio a 1·. lugor-Z'>rlí ~'irtins. de riquezas morais, não Com ex~essão do Cur$o ,., 

era amado Por todos ?_ C · 1 O Gremio Duque de Ca- 2·. • -Assis Vieira Fer· omerc,a , que aguarda or- · · 
Certa vez, já estivera dens do Ministerio de Edu- x,as e a Liga Pró Educação nandes. 

d j lb t d • d I e Bondade estão já cuiJan· 1o G'inas,·al M'i,to e oe os, an e os eu caçao, to os os a unos esta- d d , 
Be8 do Cam inho, a fazer - fé d d' o a 6ª. Olimp1ada do Gi- 1 no em nas, o ,a 25 a násio Leopoldo, que já se t'. ugar-Clélia Pontes 
essas mesmas perguntas. 30 de junho. transformou em tradição no Moreira. 
Mas os deuses estavam V p E Município. 2·. lugar-José PintoFaus-
mudos. E continuavam - ri:rneira xposi- tino e Julia Abraão Amed. 
mudos... ção de Trabalhos VII-Festa na roço 20 Contabilidade 

lu~t~.g c~:!.~~s~~~::so~ ' Manuais ~?mo ncF anr anterires 1·. lugar-V a Ide miro F . ., ·:J a 1ga rea 1zar uma esta Pereira. 
proprio mestre. Saber a Está em organização, no na roça. Este ano, porém, 2 •• lllgar-Aladir Cardoso. 
causa de tudo... E mais Ginásio Leopoldo, sob a será de caráter intimo, ex-
ainda : outro dia, ao pas- Suzette Marques Antunes AI- orientação da distinta pro- clusivamente para os ~lunos 1º Contabilidade 
11r por uma '' casa de ves, novo membro e di~tioto, fcssora d. Antonieta de Sou- e os srs. Pais, a fim de que t'. lugar-Valdir de Faria 
chá'', um grupo de ho- da L. P. E. B. sa Barros, a 1ª. Exposição de se sintam mais comunicati- Pereira, Lucí Braga Noguei-
mens, de longos r a bi- Trabalhos Manuais. vos e expansivos. ra e Lais Mota. 
chos, a bebericar seus Agradeceu cm nome Jos O melhor trab:ilho ma 2'. lugar-Danilce de Mo-
goles de alcool, diziam n1esmos a aluna Suzette Al ... nual será premiado com um - ---~··~---- rais Soares. 
mal do velho mestre ... E ves. premio: CONDUTA E 3° Bàsico 
ele tanto O amava e o Suutte é uma pequenina "Prof. Manoel D u arre J". lugar-Nubia Ribeiro 
compreendia... artista conquistada pela Li- Coutinho", no valor de Cr$ PONTUALIDADE Mascarenhas. 

HoJ'e falaria c o m o ga. Declamadora, cantora e 100,00. Além d>sse 1º. pre- 2·. lugar-Rita Vi e g a , · I' · " · " · ~ Obtiveram ólima conduta e mestre... VIO in,sta, a m,gnon artis- mio, outros serão ofereci· ótima pontualidade durante o Coelho. 
ta amadora terá oportuni- dos pelos professores do Gi mês de maio, os alunos: 

E o professor lhe falou 
pausadamente, com a 
aecular sabedoria chine­

dades Óti:nas na L. P. E. B. násio, inclusive três da pró Antonio de Sousa Antunes. 
Aqui prestamos uma homc· pria professora. Arquimedes de sa Freire. 
nagem á Suzette. Diva Corrêa Moreira. 

H dos QUE' encontraram II-Escola de Alfabe­
t·a: Confucio muita sabe­

Curso Pri:rncírio Herman Markus Semeies. 
imaculada de Luca Azeredo. 

doria cristã : tização Euclides 
da Cunha 

Nova Igua•sú já pcs- Joab Shomrony. 
sue cursos Primários de Loide Ribeiro Machado. 

A Pedro Galvão. 
que se pode orgulhar. Xie Goldman. 
diretoria do Ginásio LCO· A11lonio Joaquim da Silva. 
poldo selecionou um cor Carlos A11relio Azevedo Va 

po docente distinto e de le,!Jd~ Werner l'ellkulw. 

marâes. 
Marina Rangel Rosa. 
Altamiro da Silvu Alurcâo. 
Alzira Horocio ele Sousa. 
Cenl Vieira Ferna11des. 
<.,oltran Zuba. 
João Batista Aug11sto de 

Lima. 
João dos San tos ,li o reira. 
Osircs Neves. 
A/varo Alves do Prado. 
A11/011io Alves do Prado. 
Artur de (.,arvallw. 

2° füsico 
J'. lugar-Chaja F a j g a 

Cukier. 
2·. lugar-Maria José da 

Silva Valadares. 

1° Básico 

t'. lugar-Kamel 
lbrahim. 

2 ·. lugar-Zulmi a 
da Silva. 

Admissão 

A u D j 

J'. lugar-Hugo 
Costa. 

Moreira 

2·. lugar-Paulo 
des Seixc-. 

3° ano Primari J 

J'. h•gar-J ~sé T Jrquato 
Je Melo. 

2·. lugar-JaJitc Teixeira 
G,rcia e Ilson Dclfmo de 
Assunção. 

2° Primorio 
1'. lug,r-Mcrvan de Seu• 

sa Fernandes 
2·. lugar-Alarico Soua 

Je Sousa e Mrlo. 

1 ° l'rimario série B 

J'. lugar-Edson Cardoso 
Fernandes, e loãu Antonio 
Feroande~. 

2·. lugar-Corlcs Augusto 
Aldanir. 

1• Primario A 

i:. lugar-:-L ui z V:c~te 
Ladeira Guimarães e Narc1bc 
Amon Fara. 

2·. lugar-Francisco Gui­
lherme Bcntrusro e Nilton 
Marcos Rabeie·. 

Infantil 

J'. lugar-Robe,to R,belo 
Guimarães. · 

2·• lugar-Alcamiro ~ 
Silva Alarcão. 

,., ........ ., ........ v ... •.•.•,;,.•.•.•N 

- Meu tillio, a hu. 
manidade ainrJa não quis 
a felicidade . Ventura é 
fraternidade. Fr:1ternida­
de é amor. E o homem 
B6 ama a si mesmo. lN­
~EJA porque deseja para 

Sem prop~ga')Ja em torno 
de sua tarefa, um grupo de 
sócios da Liga real iza uma 
obra digna de elogios, guian­
do nos primeiros pas1os os 

reconhecida competen· Vdller Vice11te. 
eia. Valdir de Almeida Cesta. 

Assim está constituído Erly El Huaick. 

llumero Rodrigues Crespo. 
Joã., G11illiermi110 Duarte 

Notas 
Sociais 

/1 Diretoria do Ginisio Leo­
po:..!o homenage1_a. ;.qut. os atU• 
vtrsarlantes de 1unho : 11 a alegria do proximo. -.v,..,,.._ • .,,.._. ............. ._.._,, 

ODEIA porque alguem 
fere O seu •·eu'', AMBl- o mandato dos deuses. 
CIONA poroue quer tudo Entretanto, quantas v1:;­
para si. MALDIZ porque zes a pedrada dos mem­
é imperfeito e não quer oos ~aus e .º m~chado 
a per[eição do proximo. Já na_o o feriram . E ele 
VINGA.SE porque per- 1>ofre,. ma~, e~quanto te'? 
doar é sempre deixar <, \ e.nergias. frullüca, fruti­
ofensor com a falrn vi fica sempre. O homem 
tóri3; e só ele quer ser que sabe dar sempre o 
, itorioso. que é bom e perdoar .ª 

, , pedrada dos maus é mui-
CALUNIA para se cri- to feliz. tcu me sinto fe­

locar acima do proximo. \iz espalhando li verda 
ORGULHA SE porque se de dos deuses .. E tu, 
Julga, sempre. maior cm meu filho serás V?ntu 
alguma coisa... roso tambem assim : dis 

Enfim, meu filho, ven tribue o que' é bom e 
lura_ é lrattrnidadc. Fra- perdôa. Dá o que é bom 
tern1dade é &mor. E O e perdôa ... 
homem eó ama a si mes- Assim falou o velho 
mo. . E L m E L . Chmg... ung co 
b . ,u~~: tristonho, bal - preeodeu então, que a 
m'!ic10

1
1 i· E nuo~a .. 1<ere- ftlicidade ôo velho mes 

s e 1zes entac., ! tre estava muito alta, 
- Meu filho, li feJi. muito acima das iagrati­

cldade cada um a conduz dões dos alunos e da 
DO proprio coraçã!1. Olha maldade dos homens ... 
aquele pessegueiro ! 0 11 E sorriu com '.l !elici 
deu~es o criaram para dade do mestre ... porque 
lrut16car e dar delicio- muitv O amava ... 
IOI frutos. E ele cumpre O-LAN 

d t d 1944 l::.:ster Ferreira Gomes. o corpo ocen e e Jr,mt Pmlzeiro Guerra. 
do curso primario , feia Czarny. 

Lelicio Celeste Coutinho. 
Inícíadoros Maria da Penha Braga Lo-

0. Julieta eardoso. pesara Szucltmach•r. 
nMmalista pelo Espírito Artur Vigut1110. 
Santo, com muitos anos A ssis Vieira Fernandes. 

li t Geraldo Pereira Marl111s. 
de magistério E' cien e. H e r b e r t Wilhehn Paul 

O. 1\cacia Marques Waack. 
,,,. 1 · ta elo Alia Saber B, igugão. uama, norma lS P Aludir Cardoso de Melo. 
Estado de S. Paulo, cuja Cial Brito. 
energia e métodos disci- J.:.gluntine Ferna11des da Sil-
plinares têm dado resul- va. 

d · á · Elia Bastos Varela. 
tados a mir veis. lida dos Santos .1/esquila. 

O. Lyrla Gonçalves Nell de Barros. 
de Sousa, diplomada Yeda Ramalho. 

D . · F 1 1 A11tomo Ahclw. p e l o ltill'ltO e< era , Buhaltlm Aum Jbrahim. 
cujos proces,os pedagó 1:./zu Reis de c..arvt1ll1u. 
gicos já se fazem sen Hstrr du Silveira Leo11t. 
tir moilO promissores. Lourdes R,b,lo Guimarães. 

Luct Bragu Noguttr,1. 

d Ril<t Viega., (;nelllo. 
Preparo ores Valter l'md,wle Sa11t'A11a. 

Olga S,mões Coutinho. 
J?rol. João Batist il Re""'ª ::,/tia R1bt1m. 

de Vau la, coutador e < ,~1111lda de Assu,,ção. 

P1·otessor de curso; o!i Ed,la Pires Coura<)'. 
Eclmta Ft1ria Chuves. 

cializad(lS. Jutlit,, Jti.wim Garcia. 
l?rof í-tzamor Vieira /use Torq,wlo de Melo. 

p,,ulo Alve:, Moreira. 
Borges, advogado, me, Alair ,1Jari<1 de Queiroz. 
tre distiuto, encaneci•J., J oiio A11to11io F,rnandes. 
nas lid1;s do ensino e Almir Nunes f'ereira. . 
conservando ainda, bem Lt<iz Vicente Ladnra Gw-

Licurci. 
José ,1/a11oel Leal Ferreira. 
Luiz Reis //e Carvalho. 
Nadir Baturéu. 
Aidil Pimentu de Morais. 
Clelia Po,.tes Mor,ira. 
Diurna Mad,ira Sales. 
Frir/a Etku Kleimbcrg. 
/ela Sternick 
José Paquete/. 
J osé Pwto Faustino. 
Julia Abraão Amtd: . . 
11furi<1 Aparec,da Ribeiro Pi• 

mm/e/. 
,1/argarida /eaml8 R ,,mu/1,o. 
.lfa,y Silberma11. 
NelUJ Gomes Ln.vinas. 
Sw:elle Marques Anturws. 
Vesncl Moraua de Barros. 
Dermeval Paulo. 
Augusto Guill!er~•­
Clwju Ftl}ga < 11k1er. 
.1/uria José tia Silva Vala, 

dares. 
1:.lza Rabelo Guimarães. 
Jucl Fermmtles. 
/oaldéa Gülvão. 
Nadir Teixeira de Sousa. • 
Trresinlta de jts11s Corr,u 

tia .Silva. . 
Augusto Cesar Tr(f!'"-'"º· 
~'urlos Fernmtdo Lu1= Pt· 

'"t~Íia R11l,c/o G11imaràts. 
GJribaldi Penha Vi/tia. 
lf,lda Marques R1btiro. 
La11ri110 Giraldo. 

_ 1, Jooqulm ferreira Coe· 
lho -. 2 Narcibe Amon fara, 
Gariba,ldi' Ponha Vilela e Pedro 

Ro~u3'. Nello Gomes Lavlaaa, 
_ 4 Morllz Trajman. 
_ 9'. Aroldo Rangel de 011-

velra.l I Zttda lvanita Prrrell. 
: 13: Washington Paulo Fer­

nandes e Anlonlo fornandea. 
14 Tajba London, Lals s, 

do-Am~ral e José Rodrlau<I 

Q~r1i~~iac,ua da Silva. Vala~ 

da~sis, PaS(oal lric Bukl!Nil 
e José do Nascimento. T 1 - 19, Auguslo C,sar r . 

gu~r20, Jarbas Vilas Boas Ju· 

nl~-22, An1on:o Alves dos San• 
tos filho. K dec Ponte• _ 23, Allan ar 

More~:· Cenl Vieira fern1ndu, : 2õ; Amorlca d• C01ta Cru 
e Aldll Pimenta de MorallCo. e-

- 28' Arlindo Marcos 
lho. 29 Marg>rlda Moreira, 
Ro-;;,ulo 'roblH de "'tu)o f&o 
valcanle e Diva Alves dºllêêr. 

~ Ablllo Fablo e 
qu-;;ra junlor e Alvaro AIYct 
do Prado, 

Paulo R,is d1 Carvalho. 
Eneiaa fíorucio t/1 Sousa. 
~1Janud da Rocha. _ . 
Nelson Marques R,bnro. 
Robtrto Robalo Guimar/lls. 

_______ J 
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3634, Joln R drlguu de Carvalho, 4999, Antonio Rodrl 
gues Carreira, 5078, Ana Maria Pereira, Orm,nda Maria e Hor 
ten1ta Maria Pereira, 5162 Olam nttno do1 Santos. 

,Ai•,rbe s• nos trmcus da rnformflç/lO, 

4973, Julla Maria de Sousa Perdomo; 3110, Antonio JOlé 
de Almeida; 4457, Lucrecla Maria Pelrelf; 4581 Prancl1co Ba­
tlsla V1ladlo; 4803, L bania de Almeida Rei•, 4827, Marta Bran 
ca; 4941, José Adelino do1 Santos; 5075 J1c1 Mariano Pereira; 
51 tO, Jandlra Gare a, 5133, Jo ela O me• l>1que, 5159, Oldemar 
Vieira Valente; 5176, José l>edro Oonçalve1; 5181, Joio Oliva 
Telea, 47U8, Joaquim 'Marques da Coita Cana1tra, 4998, Teo 
doro Custodio; 5058 e 50ll9, V1ktor Schlmelzck; 7566143, Nino 

I~.~~.!.. 
Tratar com a vi111va 

a dv•••d• 8 

_ •· , .... Moâado-Advogado 
_ R. Oetutlo Va•cu. 87 Pc • 
-- NoH l1:u•11ú. nr. 

Mlguen•; 7929143, Jo1é de Sousa Nael. 
Trar,sjirt1-&1 nos t,n,,o, da an/~-

5281, Cora frança. 
e; mo rtqu,r. 

4592 Acaclo Barbosa d S usa, 4763, Jullo Anton o 
Chelle1, 4844, Augusto Stlva, 5120, Edu rdo Mend I de Morais 

Apuunte tra11sfeunao d Estado. 

4'111, Manoel Pinheiro; 5067. Wllken ferreira de Miranda 
4501, Perctha Placldo Rocha, 5150, Paulln de S asa Barbou' 

~,s,nt, a baixo do Estuda. 

49411 Joaquim de Almeida Piorei 
Conudo a transt,r,nc,o do local Quanto d trfln1f,rm­

t:ifl • finnt1, •Pr,snt., preliM1n11rm111t1, a transt,r- da 
&todo. 

3914, J• sé Manoel de Moura, 
Qu1t,-u P,tl1m1nurm1,it1. 

RUA PAULO 
Telefone•• 

Nf>YK IGIJASSO 

5064, Hilarlo José Balllta 4D. 
Vicente de Paalo Borge 

Ag,,llr"-lo•~· 
4105 Jaime de Ollvelra Br.mm. 

5013, Manoel Joaquim Teixeira. Compl11# o n,rJ,op, ,. {Jllllrlll • 
F<,ça" dn,ido srparoçll1J dos n,goa_ns ,m apr,p, olJM. do W. C. 

ar,do ds poilw'os rN1U11C1j,ois da Stn,d, PublrCfl. ' 
4692, M4rlo Joat! Pernan;i;.. 

4587, Almeida Moral• & Slln Lida. 
Reqw1ru tm s,P11rudo u 1,npartuncio d, 192111) r,tn­

t, ao ,_pn,1,o '"' 2ll70 d, 81-12-43, rtlac1onudo ,m R11tos 
CI pago,. 

Jrint, planto d, d,.-11,,,_,. _, lfl 
lotl dlstrru,do d 1/Íla 

4657, Manuel Oarda da SIIH, 
lü(Jl#ir• ,,.~. -*"*'. ,,.... 

4916, Joatbur Pereira Pimenta Bueno. 
Junt• o tolflo do t,ogummto do l•/H}sto d• Jrttl#alnlls 1 

Prt>fer/Hs. 
815, Jos6 dua C...- ManMet, 
AP,ON o,,_,_ 6 ~ • ..-- • ,,,,,_,,_ -.,..v 

D,. José Basílio da Silva Junior 
-A,hog;,uhi - E~cr110rrn: ku 
da Qu,1,n,I•, 50, I• andar. s. 1 
Tel. 41 f';4f. 

Dr. Osaar Serpa de (a,valho 
- Advogado - Escr1 te>rio: flu:\ 
Marlo Monteiro, 114 _ R,sod . 
Rua Arlatoleles Coutinho, 70 ~ 
Nllopolia - l!stado do Rio -
Telefone p S 1. Aknde se em 
Nova lguassú e Caxias. 

a •• ,,., •• 
Lula Ga~al•H - Clrur2lão 

Dtntt11a • Dlarlament• das 8 jg 
18 hor,1 Rua Acrnarchno Mel 
~-~~~-. Telefone, ~1 4 . Nova 

567, Jo1é Lope~ de CHI;; 5017, E'nt!11 Au1u1lo Jlarllna. 
Apr,a,nt, urtúillo das •::::•tur•s dos ''""'°• - ,,p,,ço.. 

5200, Alfredo Bernardo Ribeiro. 
Jt1ntl o tolllo do Est11do, q111 compr- os flllit:itn,ais. 

4268, Benjamin Mayorca;: 
Jnd1/,rido, ,., /uu da informaçllo. 

01v1sãe oe ENGBJIRRRIR 
4113, Maria do Carmo Coelho· 5173 Ro D 

Pontes: 4548, Jost! Borges· 4753 Ca~dodo Co ieo eocleclo 
4545, José Loureno; 12(), 'cario~ Lriham~r: 3m~ªs,:~ .. ~ª;!~~ 

3820, Antonio de OUwelra-e llultt; 
!>ole:lade V11 r ano 11111143. Maria Aha 
1aoo, Jul a e C tt de d Jt ff H u C. 
Cn1tcd o R 1-1: 41145, Abil o Cordir11b Qr!IUJ 
reira, 5040, Lcltflval Hora. 

/)rfiro, 11 , ,_ d• ü,fw 111 _ 

ASSINAR o tornai •• terra 
em 11ae ae viYe, 6 trilia 

lhar pelo pro1rc,so dnaa -. 
ma terra. 

CartoYiO Dirceu Pillor Gon­
çalves - Nair p! li!. - 70 O 5 
tr_ito do Munic1pio de N. l~uas 
su (antigo Cosia Madeor•) Rua 
,.3 rlo Mrntraro, 114 Tabelhlo 
e Escrivã do Registro c ... 1. 

Nicano, Gonçalves Pereira -
D ·~, .tc"'l,intc J\lun1r1pa l - Ru::t 
11cm irdlno .-..,10 • 2059 _ Tet j 
27-llesod. Rua lllta Gonçalves· C Dolflm Pe,elra Montene .. -
505 Tel 66 - Nova lguassú • nn•tru!or Av. Sanlc A Dumont 

' 626 • . Telelont, 69 _ Nova 
lg,Jasau. 

Deapachantea 
Antonio Cia11i - Oespachante­

Ohci~I Ca Prekilura Hua Ma. 
rechal floriano, 2039. 1 el 226 
Nova lgua!ISÚ. 

E1critorio Técnico Comercial -
Santos NeHo (Contad,1r e Dcs· 
pach.:int~ Ot,clal) StrYIC 5 co 
me.rc1a1, tm g1: ral Rua dr. Ge 
tullo Varg,s, 42 1 d .!(li) _ 
~ ·.a l •uassú. 

Farmacla 
Farmoeia • Drogaria Central­

Rua M. rechal floroano 2194 
1 <I. 16 - Nova lguass.i. De 
poo;;,11 u10 dos Pr<'l1utos Scai.Jrina 
"\ \_1 1 ry Farm, eut \. A p 
Gurn .. r!h•, V1ctory. 

Ca sa.s Fu ne­

ra ria• 

S. M. Tattaca - CoplH e pa. 
P 1, h•l1ogr~I coo ~ Urugua•a 
03, 112-1° and. Fones: 23-41168. 
23 2663 e 43 Sir.li. 

Carvoaria lguauü _ VendQ 
dt e rvão e k nha P r atacad 
• ª V>rejo.-M. Q. de Ollvel· 
ra. - Rua <•I Pran •• o Soa 
r,i, 2-ll-Td JCI-N. l1ua11d: 

•• 0r1...i. Mellia Dlao u i'o.": urT IRH.: r, All«i' 
' · 250 N lcuaa,ú 

C Dr. Pedro Soatiogo Coscio _ 

11
~~11rgiao ~tntleta. Rato X (Edi­tflJ° lloOuvodor). Rua Ouvidor 

t 
' and;u, ula 811 1 k: 

one, 43-V.,W • Rio. 

Marint-:, 1-)aw~lhãe, - D 1 ichanle 011,1,tl , J Pol1c1a· 
rata di: todo St!rv ço admln s· 

G
trc1t1vo d1.•!ota íl"part1~ân ílua llr. 

<lulu Vargas, 52. Te! 316 -
N, va lguas ú . 

Casa Seio Sebo11léla-Calxõe1 
e C ,õas, Osv.1ldc.1 J dos s 
! s. Av. Nilo P1.·c;anha 39. ·t"· 
283 - Nova lguassu. ' • el 

Mondlaca • alpl• _ Com­
pr :1 "" Qua qurr qu nhdadr • 
rua l· S, ba1llilo, 1695 (lundo1) 
Roo. elforll RoJrD - l!slado do 

folagraRa lguaa1I - Lau-;;. 

~Morto Ja,-has-1\dvogadn 
.. ., t6rlo : Rua 1• de hhrço 7 · 
D U6. s llOtl- P~n 4l-9Í:;o: .. •~f ~• 18 horas h 4u eu 
......._r:,L No lorum de Nova 
---- .. 31< • as ~ .. ttlrn 

Ta b e 11 • e-~ -
C~o,I! do t,.i Ofício de Notas 

(! Jokao 81ttencourt Filho -UI, tal 
tt111ro dr I nulos e U 

CU I l"PIOS C< m rra d O 
de Cuon _ ~ do R ~- Duque 

Cid do Couto Pereira () !I 
pa hante , t 1 1 , J 1 1 à I< 
h~dnri' J e Hu ct ( l"Ct'• 
\' rgn. 165 I< B • r J lul 
d no h' .. t i5r-i5 • UJ Remar-

Casa Santo Antonio - • 
v1ço Funer MIO O S1.: r 
fc~r ra da S ,;a ~:!herm na 
chal floriano, 2018 T • Ma,.. 
Nova lguanu. el. 86 -

Jc º"""ª· Chamados a doml 
e, 1110. Telclone, 323 - Nova 
gua!su. 
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O sensacional Torneio Inicio da LI.D. ir.:.i:~:1::;;:;::í:i::::; 
será realizado hoje, 

Realivtr-se-á ~oje, no 
campo do Jgu~s~u, o ~e~­
l8Cional Torne10 Im_c1_0 
do Campeonato Muo1c! 
p3I, patrocinado pela LI 
ga Iguassuana de Des 
portos. 

no campo da rua da Os meios de prevenção da al-

0-------------------------o eº n eº rd ·, a lllls reduzem de mullo a poa­
slbllldade de se apanhar ena 
doença. Procure conhecê-los, 

·-------------··-, ....... 

Desfilarão pelo gra­
mll(JO do alvi-negro sete 
clubes filiados que, Pí!IO 
preparo dos seus _ qua­
dro~ e pelo entus1~smo 
que se acham possmdos, 
pretendem of~rec~r ao 
numeroso publico 1guas-

. fUano um magn_ifico es­
petáculo esportivo. 

o horario e entidades 
disputantes do TPrneio 
são os .. eguintes: 

1• prova - ás 12,3~ hs. 
_ Queimados x Filhos 
de Jguassú. 

2• prova - ás 13 hs. -
Jguassú x Nova Cidade. 

3• prova - ás 13,30 hs. 
_ Belford Roxo x Uni­
\•crsal. 

4" prova - ás 14 hs. -
São Paulo x Vencedor 
da 1• prova. 

s· prova - 14,30 hs. -
Vencedor da 2' x Ven­
CE'dor da 3ª. 

6ª prova - ás 15,30 hs. 
- Vencedor da 4a x Veu . 
cedor da s•. 

FRACOS E ANÊMICO.,! 
Tomem: 

VINHO CREOSOT ADO 
"SILVEIRA" 

To11c1 

Rcslriado1 
Bronquite, 

2ª. 
Torneio da 
Categoria 

Tambem, no proximo 
domingo, a L. I. D. vai 
realizar o Torneio Inicio 
do Campeonato da 2ª 
Categoria. 

O referido Torneio, que 
será no campo do Iguat.­
sú, contará com os se­
guiotes clubes : Aliados, 
Crinos, i\Iangueira, União 
de Igu<1sFú, Esperança, 
Universal, Eden, Inde­
peodencia e União. 

O Comb. Belford 
Roxo venceu 

por 7 ,e 1 
Conforme noticiaramos, 

realizou-se domingo ul­
timo o encontro amisto­
so entre o Comb. Bel 
ford Rox(\ e o Comb. Co­
queiros, em beneficio do 
conhecido jogador Laert. 

O jogo, que foi pre­
senciado por uma grande 
assislencia, terminou com 
a vitória do Comb. Bel­
ford Roxo por 7 x 1. 

·-···-·--·-·---- --

Napoleão já pertence 
ao Filhos de lgu2ssú 

Acaba de chegar á Liga 
a transfc rencia do jogador 
Napoleão, conccdid~ p e Ia 
Federação Metropolitan~, do 
S. Crist6vão para o Filhos 

' 

laprtgtd11<1m I.IJID :11: 

• E1crofulosc 

Convalescenços 
VINHO CREOSOTADO 

de lguas,ú. . 
Assim O excelente medto 

N:.poleã~ e~treará hoje, no 
. Torneie, envergando a ca­

t UMI t;ERADOA OE $AÚOE. 

Sal e pimenta ... 
De uma boa con• 
versa ninguém 
escapa ... 

Como acontece todos os anos, 
a Liga lguassuana, domingo p. 
findo, fez a vistoria dos cam. 
pos, a fim de verificar se es, 
lavam ou não em condições para 
realizarem jogos oficiais. 

Chegando os diretores da Liga 
em Olinda para lazer a visto­
ria do campo do Universal, o 
cel. Nicolau achou o mesmo im-

Juizes que 
apitarão no 

Torneio 
Servirão como juizes no 

Torneio Inicio a r:~lizar.,e 
hoj,, no ca:npo do lgu2ssú, 
os srs. José Alves de Paula 
(Juca), Valftedo Lopes, Pe­
reira da Silva e Ricarti. 

praticavel para ta1 fim. E. C. Ig-ua.ssú 
dente do Universal, pôs · 

Pela Imprensa 
A SAPUCAIA 

Com o numero especial que 
circulou no dia lo do fluente, 
a nossa colega "A Sapucalan 
comemorou a passagem do seu 
440 ·ano de fundação. 

O,rigem hoje o v e te r a n o 
hebdomadario fluminense, do 
saudoso jornalista J . A. Oliva 
Teles, os srs Estevão de Sou­
sa Aguiar e José Medina Filho, 
a quem apresentamos nossas 
felicitações. 

- ............. __ _ 
Somos o maior 
produtor de 

consultando o medico, a em 
mais demora. 

O, um modo geral, •• pea­
soas que apanharam slhlls nlo 
ha•,lam sido advertidas doa pe­
rigos a que se achavam expot­
tas, nem lnstruidas quantc aos 
meios de evitá- la. 

A maioria das pessoas apa­
nha a sihlls por desleixo ou 
igno,ancla dos perigos a que 
se expõe. E, no entanto, é bem 
facil evitar a slfilis - incompa. 
ravelmenle mais lacil do que 
1ratá la. 

A sífilis é doença evltavel. 
Procure obter do seu medico os 
conselhos necessarios para evt-
1á-la. Mais vale prevenir do 
que remediar. 

O Benedito, presi- i~.,, 
as mãos na cabeça.pois RESUMO DOS ATOS DO SR. luformam dos Estados Unidos 
aquela recusa seria a PRESIDENTE: que os grandes fabricantes ian-

mentol 
Os meios de evitar a 1111111 

são muito simples, rapidos e 
pouco dlspend<0sos. Para põ 101 
em pratica é preciso apenas que 
cada um procure conhect-los 
suficientemente. - SNES. 

ruina do seu clube. quis afirmam que o noss~ plls 
M d · d re a) - Incluir no ·qoadro social, é, praticamente, o un,co pro. 

as, epois e • como contribuintes, Elcsbão Kifer dutor de mentol. 

fletir alguns momen, e Geraldo Bruno Filho e, cJmo -------------========== 
tos, o presidente do Universal atletas, Editan de Olivc:r,,, A(- ;::==-----------·---------, 
teve uma "luminosa" idéia : quimedcs Bath,ta da Silva, Pierre 1 
convidou a comitiva para visitar Pereli e João Gonçalves Carlos 
sua re,idencia. E lá, então, o Be- Cabral; . . L 

1 0 
d 

1 nedito ofereceu Coca-Co!a aos , bá - f'c"i.Ca:er · objeção e~,:'; 
visitantes, ! fez um b~mto elo- i;:nirer~n:ias dos amadores José 
gio ao presidente da Liga. Teles dos Santos e O.valdo Kcn-

Terminada a festa, o cel. era 
outro homem. Além de aceitar 
o campo para fbgos oficiais dn 
campeonato, prometeu auxiliar 
o clube. 

A' saida de Olinda, o Sí lvio, 
depois de acender um Liber ty, 
exclamou : 

... No ano pn,sado quiseram 
me "dobrar" com uma Malzbier. 
Hoje, entretanto, o cel. por cau, 
sa de u ma Ccca ,Cola.. . . 

.. . De uma boa conver sa mn­
guém escapa ..... concluiu o Luiz 
Amaral. 

f> café estava 
benzido ... 

ge~) - arquivar, dcpoi~ de cie~te 
a Direçlio de Eoporte,, o Bo_lettm 
olicial da L. I. D , do 17 de. Junh;o 
e O Regulamento do Torneio ln, 
cio da mesma Ligai 

d) - tram ferir ~ p~dido, para 
0 quadro de cootr1bu1ntes, o só~ 
cio atleta Cid Berçot de Matos; 

e) _ conceder cxoneraçãe d_e 
Diretora do Departamen to Femi­
nino ã sta. Cannclit• Brasil Mon• 
teiro, e d.:-signar para re~pondcr, 
ic.tcrinamrn te, prlo ,:xped1cnte ~o 
tnCSUlO D<'partamc.nto, o sr. Cns· 
tolino Ch:1.Hs; . 

f) - pn,Ulo\"er por sugcstãro, no 
respectivo Dei)attumeoto, um Ior· 
dcio Interno de Xadrez; 

Dr. Alfredo Soares 
C L INICA OE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: Rua Marechal Floriano, 1950 - Tel. 132 

2u . 4u , e fja•, das 15 ás 17 horas 

R E S I D EN C I A : Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. zgg 

Vida d e p e rigo s a 
vida da m u l h e r 

Sujeita continuament, ª5/f::t:f.1!w!rJt[::pc.r1!nS: 

l misa alvi-rubra. 

os diretores da Liga, ao fa. 
z er, lambem, a vistori~ no 
campo do União, cognomrnado 
de "ventos uivantes", em J\tes• 
quita, acharam que o c~mpo 
não servia porque ele eslava 4 -=======----. ~ ... -.._-,.,-,..-;,-.,-;,.,-.. -.. -,.,,-,..-.,.,-,.:.:::-.;..~~-~:~.:·=--~--= metros dentro da rua. O Ne, 

!.,.·~;~~:~{:z::~:f ~~-:~~ ~~i: ~ l ves), diretor do Uni~;i!ii~:st~~~ 

g) _ oficiar ao ~hcll E. C. 
agradecendo os .coovite::i para -~ 
Baile comemorativo do 100 ant 
versá, io de s~n fundaçil? e ao 
Clube l\ilopolitar.o o convite para 
a solenidade de posse da noTa 
Diretoria o comemorativa do 4Q 
aniversário do clubi'; 

h) - coder a praça de espor­
tes á L. J. D. par, reali.za,lio dos 
seus Toroeios Jn?cios. 

sexo, tendo ~ seu apa;elho g_enr \regularidades facil,nent,. sa 
e del1cad1ssimos org n_s cu1as 1 

1 
s tem a ,nulbtr sua vida 

transfo,mam em grav,ss,mo~ ma • ' · pois estar s,mpr• 
ameaçada por constantes p,rigr 6 p:;:/:Jeiro ;spelllo de s,,a 
vigilante. O se,, fluxo mtn}a me~'í'. em dias certos • em qu11t1-
saude intima: Se vem regu_ ar onturas, enjDos, etc ' tudo .si~ 
tidade certa sem dores. colu{JS'/ ncia º" oo contrario, d,,,.._ 
bem. Mas se aparece ,m a un , â ur' un providenc,as nnt­
m,ido irregular ou retardado "'~, º,.mfdio qualquer. O, seus 
dia tas. Mas 11ada de recor-:;z~s '~;ferentes - os que se ... an1-
ma/es sâu de duas ."ª u ras e hen,orrag,as e os q,u sa 
festum pelu abtmdanc,a de reg d1mi11uiçilo dt re,:ras - ,, 
manifestam pela f,11/a,d_atrdifrr':::t,s. O Rtgulador XaviM, 
porlu11to, ex•gem ':fme 'ºastur,zas diferentes dos malts ftmr• 
aterzdendo a essas uad n formulas diferentes: o N. 1 P"[,_ª 
ninos, ti fabricado em uas olon udas, repet,das e - ­
os casos de regras ab,mdantes, pr de 1?1ta J8 regras, rrgras 
morragws e o N. 2 para os c:s~!s Por/unto, prtzadu lntora, 
dmunuidas, atrasadas ou susp Reg~ludor Xavier N. 2, conto; 
o Regulador Xavier N. 1 :u o tico e insub,t1luivtl, capaz 
me o seu caso, é o reme ,o u, de ma,,eira dejir,iliva os ~NS 

combater eficu::mmte e af,stad lodos os graves • tra1çonros 
males conserva,rdo·se a sa :~a:de e a sua vida. 

l i Técnica Moreira. nha cu_lp~, pois ~ R T :e EL 127 não ex1st1a rua , ,. J PRAÇA 14 DE DEZE,l1BRO, 3Z-T · quando foi fei-

1 ~. """ Cursos noturnos - Mensalidade Cr$ l0,00 ~ ta o camp,. O 

M A T fl J C U L A S A B E R T A S ~ __ Luiz Ama~al 

......-..- ._ .... ···~·~·---... .,.~ • .,,... _.._w •-. • - ,.. • ... .,._~.,._._. . ~:r~~ o d!u"~;:: 

e. Barbosa & Irmão 
Bebidos, Cereais, Lotici ­

nios, Conservos, etc. 

Comissões 

Consignações 

T elefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico «Cereais" 

feitura, disse que eram menti­
ras as declarações d~ Neves, e 
pedia ao cel. que impugnasse 
aquela praça de esporte. 

Mal o Luiz acab ,va d~ pro• 
ferir essas pala,·ras, su~ge .º 
Pedro, um ,·elbo, propnetar,o 
du terreno, que oferece ~afé ao 
Luiz. (E' um habito antigo d_o 
Pedro ofuecer café á s v I• 

si tas). 
Pois foi O bastante pa~a que 

o Luiz Amaral se aprox1m&~~e 
do cel. e lhe pedisse que nao 
condenasse o campo. 

... Que resolução IJo inesre· 
rada essa do Luiz ! .. e.clamou o 

Ce~~~- O calé estava benzido ... 
•• disie o Pires, sorrindo. 

GANDULA 

P R A~A ll& O E DEZEMBR.J, 8lJ 'J'N'o".l'_. •• ...,. • ._._....._.,N\l",h.._.._ 
Nova lguass6 E, do Rio Trabalhos grafico~? 

Lo _______ __ , ____________ , Nas oficinas deste ~ornai 

Nova Iguussú, 23-VI-19H. 
FLORIANO PEIXOTO DA 

SIL YA _ 20 Secretário. 

,•.-.•hw ................. v.....,,,, 

O cooperativismo ... 
(Conclusão da 1• página) 

homens do mor, _nu~ tr_a· 
balho Je grande s1g016caçao 
social. 

Pora se expandir por t?do 
0 nosso litoral, a orgam~•­
ção coopera ti vista necessita 
da adesão, em mass2, de t?· 
dos os pescadores d? Brasil, 
os quais s6 bene6cios __ po 
derão esperu dessa un1ao. --------·----

d 
ó t I m o lerreno, 

Ven e Se medindo 36 x 50 
• de fundos. á rua 

Eliscu de Alvarenga, 151, em 
Ni lopolls. Tratar com o sr. 
Leal á rua Luiz Padrez, 109. 

• 3-3 

perigos que ameaçam a su - - - "" - - • ,_ 

A;n;i;·c·h~v;o1et Iguassú l 
~ - João R. Cardoso 1 

~ - Pne us, peças e ncesso~~os 
COLO~AÇÃO DE GASOGENIO ••GENERAL MOTORS 

CHARRET E S TEL 171 
R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 B n w . .., .., -... ... .... ... ~-,---~_,. .. .,._ . .,,..,...,,. .... ... 

#ÃO ENCOSTE 

SEU RADIOI ... 
Radio parado estraga mais 

A RADIOTÉCNICA MORE~~A,U~ 

d um terreno, em Ri Praça 14 de Dnembro, 3z •• e . t' • VªIl 8 se cardo de Albu- t Orçameal0S .,. ••• 
O • querque, na E•· 1 de moderno ap~relhbam,entaº·aos seaa serviços. 

trada de Nazaré. 88 A, medln- dispõe modicos e garantia a so u 

do 37 metros de frente por 50 !!~p~r=eç:o;s~~=~~~~,;;,$====~,i:;,,#'$1$# __ .,,. de fundo. Tralar na Redação 
deste jornal, 4 • 



jl\ i\NTRJ\CNOS E 
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JOSE SOARES B~ANDAO, FILHO ERg. _ ........ 

RIO (Prrss P,rga)-A mtlan 
c,1 o prp1no ' o mtlJo ~à, 
ataC'ldos ptlo fungo cColkto 
tr,cflum 1,gen,r1um,. (l'as!I) EII 
& H-11sttd, cJusal.lor da dt1r~, 
ç I conh('cida p,,r ··an1ra(no e 
A m.-1ani:1a l " que ,n.11~ )· frt 
a •(IO :lo m,1. 

Tc-ut,•1 wt<r•tica..1o ro mcrcaJo 
d • O si: lll fc,khl, qu~-.e 1ut11 
o IDO r tgu ., QP.1.lifltHJad~ dt:' 

1 , a:,~~ JaqJe11 cucurb, l.1c~.-. 
p ,11c1.·dcnks do su l dv p;11s 
CJ m lesõe:1 caracterl!1t1C1, Ud 
enlrrmldade (manchH cance· 

ro~u?_antracnoic" lambem se 
ID4n•lt!!ill sobre as 1\i1hu e ,,. 

111 1 da pl.rn11, c,usando csirél -

C :· doenç• passa de •m m,•. 
lanclal I v,n,o por meio de St!'· 
m nh. s e, n1.1m•r1das. 

A ''d11Ua..:m1!tc" pode srr 
pevcn,d• Ja sl'eu1n1e maneira; 

1) - Plantar s~m?ntes sãs 
ou 1ra1adc1s ct'm •SUbh,nado 
conosiwo• (bicloreto de mer 
air1',) a urn por mil, duunte 
clu minu1os. H. P Kru~. do 
ln1Uhllo Agrononuco do E,1ado 
de Siu P• ulo, cm Campinas, 
ncr<v,ndo sobre a impo1uncla 
dos t rat 1n11:~ntos das Sl!meni.:s, 
dir ,cftrindo-se á mflanc,a : 
.. A; Stff'lcntes colh1d1s, depois 
d -.: fe1men!ada1 durante v1n1e e 
quatro boru, são postas a s<· 
car. Por ocasião do plantio de-

=--------
verlo ser ua_tadas com •'U 
biamado correstvo• a um prr 
mil, l:.vJd,1c; em 8'tU~ corr~

1
nlt' 

e ,mcd:atamenre pt.-nlada~ . 
">) _ PulVt'riZ.-tr 1rés vezi:s o 

a,;1anc1al com •calda borda!e­
.. ,u a I l'to, Hnc1o a p r ,. 
mi:u:\ qu:tnc.1o f·S péi (i-l"!hani o 

1
,1111anh, de! 8 a 10 cent1metro•; 

• sr~un1a 15 dias após a prl 
,iic:· r ,i --'PhC~Çâ{'I, e a ter~t:ira. ,,.,..,,11; da flr,ração, no 1nicw 
da frui f1cação. 

3) _ Rotação de cultura. 
Nu tocante á fermentação das 

,emt'nles, escreve Kru~: HJ\\ut· 
IAS srmtnlt·s. tais como a:t do 
r,·niale, batatinha e melancia 
~ão en\'olv1das por uma can,a 
! dr mucdagem. E~1a. semente 
é destru1da durante o processo 
,la 1~1 men1.:1ção, como tambcm, 
p ,r c~usas amda não bi·m co­
nh c1d2s, muitas sementes 1m .. 
pr, prI~s ao pl;tntlo são natu­
ralmente ehm•nad .. s. Apesar 
das s~mentes serem submetidas 
a krme111ação, deve-se. tratá­
las pnr ocas1ào do plantio, com 
de;infetantc adequfldo ao caso" 

A lermentação, para a reti ra­
da da muc1laJ!~lll, precisa ser 
demorada (~4 horas, pelo me­
nos), devendo o conjunto ser 
"muito bem lavado sobre •ma 
peneira", r ecomendando. se que 
as sementes livres da muclla­
gein sequem á sombra, esparra­
madas sobre u:n pano. 

1 1.. • ~ j 

l
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COELHO BARBOSA-
ENcoNTRAoA· EM TODAS AS . 

PH ARMACIA SE DROGARIAS DO BRASIL . . 
SEUS LABORATORIOSE FARMACIA: R.CARI0CA,32-RIO 

DR I A.LAVOURA 
22 DE MARCO DE 1917 
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MOLESTIAS E 
DAS LAVOURAS 

Parasita• entomológicos e crlp• !l Ria-se do frio 
'1 

togamlco• 1::: 
• ·1· 

Os p.ra•itas entom0l6g1- que, de dia _para d!ª• con ::: 
cos e micol6gicos. de1trocm qu1-tam mais opaixonados. :,: 

usando os sobretudos, capas. 
puloveres, coletes e sneteres da 

Alfaiataria Globo 
Pua o• insetos que a1 ata· 1-:• 

rr.ais do que as ~tca'-! as cn d 1 ·• 
chcntes e o< tempora11. Ata cam exi<te o extrato e ta ·)· 
cam as plantai alimentícias baco ou calda de fumo de 1 ::: 
e ,s industriais. Dizimam os corda. Mas, até agor•, ª 1 :,: 
peixes e O gado. Não per· química nada de,cobriu que ;l: 
doam O proprin rei da cria 1qa realmente eficaz _cont~a :i: 
ção, nem as plantas orna· a• varias molestta_, criptog_:1 -:· 
mentois qu: ele cultiva pua micas oue as d z1mam tac :,: 

sc~~~n!~í:~.: al;g:b~ndan- a-;:s·=Us=ta=;º="=m::::;en::::;te::::;. ~~:;--
1 ~l Agasalhos de todos os hp~s. da me· 

eia e não rcrm1tem produ I' 
~,õhso~xec;sl~~:~i,;~~.~: ,;~- t UMA -· GftAVIHIMA I lhor quali~ade e pelos menores preços, 
pí C :;aJcrt.1. QuanJO julga d~f :::r~; ... C) 1:",-"~:~e: ::;:. ~O~A~ •• • 

cabo da lagarta rosad21, apa UM eOM AUXILI ... A NO TRATA• f ·i· h h ' 
rece-lhe pela frenteº coru MENTODtH,::: .. :.

0·...,."E\.O ~I para ornensl senuoras 8 CrI8IlÇ8S 
~ub~o~·a VJ~c~~fé, e:~~uid~r~: 1 m:!HI li 1:lli8IU W:I -;· 
"H;a~~

6
!:\10lcstias que ata· tN~::~;::.=..:.~~~~~~~ 1 t Alfaia ta ria GLOBO 

cam as batatas, o milho, o __.._ .,. 
algodfo e outras plant21 ~ .....- • 1\ maior e melhor ca~a desta cidade 

~~e;s,viti~~~ /ti';;, aaq~e~:~ :::: t R M h l Fl • 1 g 6 81 
lha e ª galinh,, ,ximm j.í oi.e...... ::\,:: • arec a or1ano, 

1 muitos ingrediC"ntes, mistu ::_7: .. -: 
1 ras e soluções proprias para o•RT"°'" -:· T e I e f e; n e, 2 B O 
con1b.tê-las ou vacinas rara ---~ MANcHAe :;: 

eviiá las. "tUY.lR DE HOGUEIRA" :·: - •• - . - .. - • -- • .... · • · • • · • • · · ----. ·• · ·· • • • · ·e:•~ 
Muit-as ria nus 0 1 namen coNHEc100 HÁ ., ANos - - -- --- -

t2i~, que COm~Ç.lID a C0C00· VENDE•&• ... TÕDA P'ARTE • 1 e de monogra• 
1 

tr2r admirodores e cultores, ---------- o n e urso 
,ão porém vit imadas ince~ O GANSO pode ser criado 

l
santemente por progas mi- ao ar livre sem necessida- f1·as agr1·col<1s 
col6gicas, contra as quais o de de cuidados' especiais, pois, 
,ndustrial ainda nada prepa-1 ao co~trario do q~e ocorr~ com 
rou. N este u]timo numero :S.g~~·~~:'n~/~~~~,n" ~.~·~~~~ Encerram se _no di~ 301 monografias_ do Se~vloe 
de plaous c~tao, por e~em- siderad, s e O m O se•s piores do_ c_orrente mes as IDS- de lalormaçao Agr1colt, 
pio, as preciosas orqu1deas inimigos. 1 crtçoes ao concurso de que constará, desta vea, 

dt> rn temas sobre agrl-

BANCO DO BRASIL 
, 

S. A. ~- 1 

cultut a, pecutl.ria e iD· 
dustrias rurai11 com pre­
ruios que \'ariam de mil 

1 a qudtro mil cruzeiroe. 
Os originais deverão &er 

Praça. 14 de Dezembro, 98 - I'JOVA IGUASSU~ Esta.do do Rio 
End. Tal. : "Satélite"-Telef•.: 4 (Contadoria}, 25 (Gerência}. Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
BM E!flNTftS Pflf>UU\RBS 

DE JUROS 

Cum livro de cht>ques gri.tis e sem sêlos 
e_ cadt>roeta - limite até CrS 10 000,00 

Com ltv10 de cheques gratis e sem sêlos 
e cad e rneta - limite até Cr$ 50.000,00 

EM E!~NTI\~ et'IMeRell\lS 

Com cbt>qucs gratis e sem limite de 
quantia. 

I!. E TR • s 

4% 

3% 

2¼ 

DE DEPÓSI TOS, 

EM '2f>N Tl\S l\ PRAZO FIXC, 

De 6 meses . 
De U me.es 

(6. mes~s 
Com pagaml.'nln rnen ai de juros: (li meses 

EM et'.>NT1'S OE AVISO PRÊVIC, 

e 30 dias 
e liO dias 
e !JO dias 

4¼ 
5 º/ 

3 112 º 

4112 ¼ 

3112 ¼ 
4 % 

•112% 
HIPOTECÁRIAS 

por ga::n:~~r.-~b:f.o~~ctl:,~ ~~~
1
1~~!.fc.~1;° 08:u:cg, ~~,?:ts~ ~· 1~~:iiºJe v:~~:::/e Cr$ 100.00, Cr$ 200,00, CrS 500,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, t!m 

S I SÃO EMITIDAS AO PRAZO l,\ÁXl\10 OI! 20 ANOS I! LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
(US uros. de 5 °10 ao ano pagjvpi~ por melo J õ d 6 6 

tmpo1to1, t.axas,p~~;s, con1r:bu1çõ~i. ou outras h1b~1~1~g~:~·~deerais~~~la~~~~~ :i~~ \\\t~1\c?~·.,l;,,"l~~r~cir7t~ iinf ~là~c~:.i.~~~ nªº2ºi1 e~tã~ l~tn_tos ~e quaisquer 

- tm llan•u ~~l!M /\ QPUAISQUl!R TITULOS DE DIVIDA QUIROGR.\F,\RIA OU l'l!IVILEGJADA E PODEM E;IRREG:R S; Janeiro de 1938. 
l1iroa d .. aztnda ublica· em hanç,1s criminal-; e outras· na con ,1 d b d ' · - : 

e as rreataçõh dos emprtsttmo; em h;lr ,; hlpttecádas c<,nced'1t1os pd~l{s:1~. 0.-: tns t m~nores, órfãos e interditos; e no pagamento dos 

SÃO NEGOCIÁVEIS l!M QUALQUER PARTE DO TERRITÓ~IO NACIONAL E 
p • t, D a • m e 1 h o r e s e o. d I õ COTADAS EM BOLSAS 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS ç e s, t o d a 5 a s o p e r il ç õ e s b a Q e ã r j a 9 
DESCONlOS de ltlras iaq h 
EMPRESllMOS em con'tas u , e e eques •Obre esta ou quaisquer outras pra,as. 
EMPRESllMOS EM LElRA;o~«nt .. Am caução de duplicatas. 
CREDllO AGRICOLA a tun ulPOlEC RIAS. 
CRE0110 INDUSlRIAL P• ra ga e~::.·~~'º~ 1 gar,ntla exrlu1lva da fruta 
SÁO AlENDIDOS, COM A MAl;R P~S;~~eria1 primas e relorn1u, aperlelçoamtnto e aquisição de maqu n!rio 

; , eotregt.:e~. imp1orroga· 
vdmente, até ;..o de se­
tembro de 1944, oa sede 
do s. I. A. Há, no COD• 
curso, t emas privativ08 
de agrooomos, veterinA· 
rios, etc., mas há. tam· 
bem, alguns a que !'°" 
dem concorrer q u a I e­
quer pessoas. Os iote­
:essados em obte r a re· 
l.1çào ger11l dos temas e 
os det,,lbe~ do concurso 
deverão escrever dire 
tamente ao Serviço de 
Io!ormação Ag, icol_a, 4"­
an dar do l\1ioi6tér10 da 
,\ gricultura - D F. ................. . 

. Educação flores&al 
1 Só b.l um meio de se ,o•: 
gu1r agu3 pot•v•I d~ boa_•"!,. 
dai.te e em t1bund.1n,,a : 'ºª 
Iando a• m31a, e flor<•I••:::. 

1 cobrem a, serras e g~o_lU E' • 
· de ~ urrl m os manan_,1315· ,eis 
que en-.!nam _os m~_i> aot•.,i• 
toge_nhe1ros h1drauf11,:oj, 1:4 _,. 

ab d1zad,h 1:utoridad,s tll 
leria florcsral. 1 _____ ...,. __ _ 

A, lODOS OS PEDIDOS DE lNFORMAÇôt· E ESCL . 
e, RltlRA DE CREOITO AGRICOLA E INDUSTRIAL QUE SE ~CHA ARECIMENlOS SÓBRE OUAISOUER OPERAÇÔES_DJ 

Pillal& (llt correspondente d ' EM PLENO FUNCIONAMENTO 
-- s em to as ª" prlnc pais praças do pc11s " d" 

~ estrangeiro 

S ossos 1.:arboniJ3d~~i~ O moldas tomam a dtP, ,.un 
nal.,"ão de carvao ammal t- ii1'1 
bom allmcnlo ri,:o tll1 (!,-,t 
to~fóric~, Ccrl\tn1 '' g, • 1 • 
e 10s p nr,,s. pPrQUt" ª" b• ()t 

1 r.1111 dl..'I~ gr w ·e pr, veii, ,ti 
• nos. lorradP& e m" • '"', 
f'lrt"CIOSO!' p.,~ t t"11Sr'1 a~~I nl 

T, rnrn•s ll:; , s f • • 
8· bre chip ni 1 1 1.: 

I" uuhn, 50111 ~,f1 ,.1dail 
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